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RESUMO 

 
 
As galhas são alterações atípicas dos tecidos vegetais induzidas por organismos como fungos, 
bactérias, insetos, entre outros. Diversos estudos tem sido realizados com relação à 
importância das galhas como bioindicadores, demonstrando a resposta às alterações 
ambientais com diminuição de diversidade e influência na abundância populacional de 
galhadores. Sabendo-se que a redução da área de fragmentos florestais pode afetar a 
diversidade de insetos e plantas, foi levantada a seguinte hipótese: a riqueza e a abundância de 
galhas se correlacionam positivamente com o tamanho do fragmento. O estudo foi 
desenvolvido em três fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, de diferentes tamanhos 
e graus de conservação: Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - maior e mais 
conservado), Parque Estadual de Ibicatu (IBIC - intermediário), Parque Estadual de Ibiporã 
(IBIP - menor e menos conservado). A amostragem das galhas ocorreu entre novembro de 
2013 e dezembro de 2014. A morfologia das galhas foi classificada quanto à forma, presença 
de tricomas, órgão galhado e número de câmaras internas. Foram amostradas 2936 galhas, 
sendo 729 no PEMG, 1587 no IBIC e 620 no IBIP. A riqueza de morfotipos foi de 76, sendo 
27 no PEMG, 41 no IBIC e 19 no IBIP e a riqueza de espécies hospedeiras foi 54, sendo 20 
no PEMG, 29 no IBIC e 17 no IBIP. Não houve diferença entre a diversidade de morfotipos 
dos três fragmentos (p> 0,05), mas foi encontrada baixa similaridade na composição de 
morfotipos (abaixo de 10%) e de plantas hospedeiras (abaixo de 20%). A maioria dos 
morfotipos ocorreu em Leguminosae e Bignonia sciuripabula, Calypthranthes grandifolia, 
Dolichandra unguis-cati, Epiphyllum phyllanthus, Erythroxylum pelleterianum, Justicia 
brasiliana, Mansoa sp., Mendoncia puberula, Metrodorea nigra, Piper xylosteoides, e 
Streptochaeta spicata são mencionadas pela primeira vez para o Brasil. A maioria das galhas 
ocorreu na folha, apresentou-se globosa, glabra e unilocular. 
 
Palavras-chave: Riqueza. Abundância. Tamanho. Fragmentação. 



ANTOS, Patrícia de Oliveira. Galls diversity in fragments of semideciduous seasonal 
forest of southern Brazil. 2015. 57 p. Dissertation (Master’s degree in Biological Sciences) – 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2015. 

 
 

ABSTRACT 
 
 
Atypical changes in plant tissues, caused by organisms such as fungi, bacteria, insects, among 
others are called galls. Several studies have been conducted regarding the importance of galls 
as bioindicators, showing the response to environmental changes with diminishing diversity 
and influence on population abundance of midges. How the reduction of the area of forest 
fragments may affect the diversity of insects and plants, we tested the following hypothese: i) 
the richness and abundance of galls correlate positively with the fragment size. The study was 
conducted in three fragments of semideciduous forest, of different sizes and degrees of 
conservation: Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - largest and best conserved), Parque 
Estadual de Ibicatu (IBIC - intermediate), Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - less and less 
conserved). Sampling of galls occurred between November 2013 and December 2014. Gall 
morphology was classified acording to the presence of trichomes, the galled body and the 
number of internal chambers. 2936 galls were sampled, with 729 in PEMG, 1587 in IBIC and 
620 in IBIP. The richness of morphotypes was 76, 27 in PEMG, 41 and 19 in the IBIC IBIP 
and the richness of host species was 54, 20 in PEMG, 29 and 17 in the IBIC IBIP. No 
difference was found between the fragments diversity of morphotypes (p> 0,05), however, 
low similarity was found between morphotypes composition (below 10%) and host plants 
(below 20%). Most morphotypes occurred in Leguminosae and Bignonia sciuripabula, 
Calypthranthes grandifolia, Dolichandra unguis-cati, Epiphyllum phyllanthus, Erythroxylum 
pelleterianum, Justicia brasiliana, Mansoa sp., Mendoncia puberula, Metrodorea nigra, 
Piper xylosteoides and Streptochaeta spicata are mentioned for the first time in Brazil. Most 
galls occurred on leaves, and presented itself globosa, glabra and unilocular.  
 
Keywords: Richness. Abundance.Size. Fragmentation. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A Mata Atlântica, complexo conjunto de diferentes ecossistemas, reúne parte 

significativa da diversidade biológica do Brasil. No entanto, é também um dos biomas mais 

acometidos do mundo devido às constantes agressões e ameaças de destruição dos habitats e 

dos ecossistemas associados, como expansão da fronteira agropecuária, extração de madeira, 

urbanização, dentre outros (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2011). A 

floresta atlântica brasileira é uma das prioridades mundiais para conservação por apresentar 

um elevado índice de endemismo (THOMAZ et al., 1998), e ainda assim, tem sofrido 

inúmeros impactos ambientais que resultam na sua fragmentação (TABARELLI, 1998). 

O Paraná é majoritariamente formado pelo Bioma Mata Atlântica, e nele estão 

presentes diferentes regiões fitoecológicas, dentre elas, a Floresta Estacional Semidecidual 

(FES), caracterizada por vegetações em que 20 a 50% dos indivíduos do estrato arbóreo 

superior sofrem queda das folhas na estação seca (VELOSO et al., 1991). A FES apresenta 

estacionalidade climática, com uma estação seca e uma chuvosa, sendo que o trimestre mais 

seco abrange o intervalo de junho a agosto (CAVIGLIONE et al., 2000) e representa, 

portanto, o período marcante de queda das folhas. Essa região fitoecológica já recobriu, em 

sua distribuição original, 37,3% da área do Estado, estendendo-se na forma de arco desde o 

sudoeste paranaense no baixo Iguaçu, até a porção nordeste, na bacia hidrográfica do Itararé, 

na divisa com o Estado de São Paulo. De toda a área original, restam apenas 3,4% ainda 

florestada, distribuída em fragmentos pequenos mais ou menos isolados (PARANÁ, 2010). 

O processo de fragmentação florestal decorrente das atividades de desmatamento 

implica não só em perda de habitat como no isolamento dos remanescentes florestais (NOSS; 

CSUTI, 1994). Deste modo, a influência pode se dar sobre os organismos individualmente, 

mudando a composição de espécies e abundância, mudando a estrutura das comunidades, até 

comprometer os processos advindos das interações entre as várias espécies (LOVEJOY et al., 

1986; OFFERMAN et al., 1995; DIDHAM et al., 1996, THOMAS et al., 2000; MURCIA, 

2002). A fragmentação pode resultar em alterações sobre a fauna e a flora, e em diferentes 

processos ecológicos e ecossistêmicos, como perda de biodiversidade, aumento das taxas de 

mortalidade e de recrutamento, aumento da extensão do efeito de borda e mudança na 

composição e na dinâmica das populações (VIEIRA, 2004; BERNACCI et al., 2006). A 

interação entre planta e inseto também é diretamente atingida pela fragmentação 
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(TABARELLI, 1998), como por exemplo, a relação que origina a formação de galhas. Estas 

se caracterizam como alterações dos tecidos vegetais, induzidas pelo desenvolvimento de 

organismos como fungos, bactérias, vírus, ácaros, nematóides, insetos, entre outros. Os 

insetos galhadores, denominados cecidógenos, são indicados como a maioria dentre os 

agentes formadores de galhas (GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 2001). Eles são 

indutores no estado larval ou de pupa e a indução da galha é um fenômeno regular no seu 

ciclo de vida (MANI, 1964). 

Embora pareça estabelecido que o inseto forneça o estímulo para a formação da galha, 

ainda não se conhece todos os seus processos de modo detalhado (RAMALHO; SILVA, 

2010). O inseto atua através de injúrias mecânicas, mas não se pode anular a possibilidade de 

existência de substâncias cecidogênicas em sua saliva, como auxinas, aminoácidos, amidos e 

inúmeras enzimas digestivas que, em contato com o tecido da planta, podem induzir o 

crescimento atípico e anormal (FERNANDES; MARTINS, 1985). No ciclo de formação de 

uma galha, o desenvolvimento de um novo tecido vegetal compromete as células do 

hospedeiro, provocando desvios de substâncias, bloqueios de vasos condutores ou mesmo 

atrofia de determinados órgãos (FERNANDES; MARTINS, 1985; TAFT, BISSING, 1988). 

Por outro lado, os insetos galhadores encontram alimento abundante e abrigo contra inimigos 

naturais no interior dos tecidos vegetais, aspectos propícios a sua reprodução (FERNANDES; 

MARTINS, 1985; KRAUS, 2009). 

Os cecidógenos podem ser ferramentas simples e úteis na identificação de padrões e 

processos ecológicos, porque, em parte do seu ciclo de vida, constituem unidades delimitadas 

no tempo e espaço (GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 2001), pois são sésseis, de fácil 

localização, abundantes e hospedeiro-específicos (FERNANDES et al., 1995; LARA; 

FERNANDES, 1996; JULIÃO, 2007). A identificação dessas relações tem grande 

importância, pois permitem testar hipóteses ecológicas e evolutivas, como os efeitos do 

ambiente na planta hospedeira e na diversidade de galhadores associada (COSTA et al., 

2010).  

No Brasil, assim como no Paraná, ainda são escassos os estudos sobre galhas e 

galhadores. O levantamento dessas ocorrências é fundamental para estudos de diversidade e 

para o melhor conhecimento dos padrões de distribuição espacial e temporal das espécies 

indutoras e suas respectivas plantas hospedeiras. A maioria dos esforços amostrais no Brasil 

tem se concentrado em áreas de Cerrado (GONÇALVES-ALVIM; FERNANDES, 2001; 
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LARA et al., 2002); Há poucos levantamentos para o Bioma Mata Atlântica, em especial para 

a região fitoecológica Floresta Estacional Semidecidual (GONÇALVES-ALVIM; 

FERNANDES, 2001; SANTOS et al., 2010) e no Paraná, existe apenas um levantamento de 

galhas entomógenas (SANTOS; RIBEIRO, prelo). Deste modo, o objetivo deste estudo foi 

verificar a ocorrência de galhas entomógenas comparando a sua diversidade, e realizar sua 

caracterização morfológica, em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual do Sul do 

Brasil. 
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2. METODOLOGIA GERAL 

 

O estudo foi realizado em fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, situados 

nos municípios de Londrina, Centenário do Sul e Ibiporã, norte Paraná, sul do Brasil. Os 

critérios de escolha dos fragmentos foram baseados na vegetação predominante, na 

composição do entorno e na escala espacial (METZGER, 2001), sendo um maior, um 

intermediário e um menor, quando comparados entre si. Além disso, a seleção desses 

fragmentos foi realizada priorizando-se os sítios contemplados pelo PELD (Programa de 

Pesquisa Ecológica de Longa Duração), coordenado em nossa região pelo Departamento de 

Biologia Animal e Vegetal da Universidade Estadual de Londrina, considerando a 

importância do monitoramento de fragmentos florestais em longo prazo. 

O maior dos fragmentos foi o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - 23º26’53” S 

e 51º15’21” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Londrina (Fig. 1A). O 

PEMG possui 680 ha de Floresta Estacional Semidecidual circundados por áreas de floresta 

secundária, reflorestamento, terras cultivadas e pastagens (BIANCHINI et al., 2003). As 

unidades de solo predominantes são Latossolo Vermelho Eutroférrico e Nitossolo Vermelho 

Eutroférrico e associações com Neossolos Litólicos, considerados solos de altíssima 

fertilidade (EMBRAPA, 2006; VICENTE, 2006). 

O fragmento intermediário foi o Parque Florestal de Ibicatu (IBIC - 22° 49’16” S e 

51°35’43” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Centenário do Sul, há 90 

km de Londrina, na direção nordeste (Fig. 1B). Tem área total de 302 ha e os solos 

predominantes são o Argissolo Vermelho-Amarelo Eutrófico, Argissolo Vermelho-Amarelo 

Distrófico, Latossolo Vermelho-Escuro Eutrófico e Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico, 

no geral, também considerados de alta fertilidade. Trata-se de um remanescente de Floresta 

Estacional Semidecidual que sofreu exploração seletiva de madeira (PARANÁ, 1991). Além 

disso, o entorno do IBIC é composto de terras cultivadas (EMBRAPA, 2006). 

O menor fragmento selecionado foi o Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - 23°15’05” S 

e 51°02’05” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Ibiporã, há 15 km de 

Londrina, na direção leste (Fig. 1C). Tem área de 74,05 ha e as associações de solos que 

ocorrem com predominância são o Latossolo Vermelho Eutrófico, o Nitossolo Vermelho 

Eutrófico e o Neossolo Litólico Eutrófico (EMBRAPA, 2006). Nessa região, houve frequente 

substituição das florestas nativas por cafezais e culturas como soja e trigo, deixando-a sem 
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reservas florestais ou matas ciliares e de proteção às nascentes (PARANÁ, 1988). O entorno 

do IBIP também é composto por terras cultivadas e pelo perímetro urbano de Ibiporã. 

 
Figura 1. Fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual no Paraná, sul do Brasil. Parque Estadual Mata dos 

Godoy (PEMG - A), em Londrina, Parque Estadual de Ibicatu (IBIC - B), em Centenário do Sul e Parque 

Estadual de Ibiporã (IBIP - C), em Ibiporã. 

 

A amostragem das plantas e das galhas entomógenas foi realizada mensalmente no 

período de dezembro de 2013 a novembro de 2014, por meio do método de transecto de linha 

(BROWER; ZAR, 1984). Foram dispostos 5 transectos de 50 m paralelamente no interior de 

cada um dos fragmentos, distando 10m entre si e, no mínimo, a 50 m da borda. Todas as 

plantas localizadas nos transectos foram vistoriadas e as galhas foram coletadas até 2 metros 

de altura. Após 3 minutos sem registro de galhas em cada planta observada, foi feita a vistoria 

de um novo indivíduo (FERNANDES et al., 2001; JULIÃO et al., 2005; COELHO et al., 

2009; SANTOS et al., 2011). Foram coletados todos os ramos das plantas hospedeiras com 

galhas para morfotipificação, ou seja, a definição dos morfotipos das galhas, registrando a sua 

riqueza em cada parque. 

As plantas foram identificadas em nível de espécie quando possível, com o auxílio de 

literatura especializada e consulta ao Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL). 
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Nos casos em que não foi possível a identificação em algum nível taxonômico, as plantas 

foram denominadas como morfoespécies, diferenciadas por número. 

Os ramos contendo as galhas foram transportados em sacos plásticos com papel 

umedecido para o Laboratório de Biossistemática Vegetal da Universidade Estadual de 

Londrina, no qual foi realizada a triagem do material e o registro fotográfico (MENDONÇA, 

2003; DALBEM; MENDONÇA, 2006; CORREA, 2008; MENDONÇA et al., 2010), para 

posterior classificação morfológica. Então, foram especificadas em morfotipos e sua 

morfologia externa foi classificada quanto à forma, presença ou ausência de tricomas, quanto 

ao órgão galhado e quanto ao número de câmaras internas (unilocular ou multilocular) 

(MAIA, 2014). 

Foi considerada especificidade máxima na separação dos morfotipos, de modo que 

galhas similares em espécies vegetais diferentes foram classificadas como morfotipos também 

diferentes, assim como galhas similares em órgãos diferentes da mesma planta (FLOATE et 

al., 1996). 

Para a análise dos dados, a riqueza de morfotipos de galhas foi definida contando-se o 

número de morfotipos coletados, e a abundância foi estabelecida a partir da contagem do 

número de galhas de cada morfotipo. Os índices de Shannon e Simpson encontrados foram 

comparados entre si por meio do teste t (ZAR, 1999). 

A diversidade beta, indicada a partir do índice de Jaccard, foi verificada para comparar 

os fragmentos de diferentes tamanhos em relação à composição dos morfotipos de galhas e de 

espécies hospedeiras. Todas as análises foram realizadas nos programas R 3.1.2 (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2011) e Past (HAMMER et al., 2001). 
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RESUMO 

 

As galhas são alterações atípicas dos tecidos vegetais induzidas por organismos como fungos, 

bactérias, insetos, entre outros. Diversos estudos tem sido realizados com relação à importância 

das galhas como bioindicadores, demonstrando a resposta às alterações ambientais com 

diminuição de diversidade e influência na abundância populacional de galhadores. Sabendo-se 

que a redução da área de fragmentos florestais pode afetar a diversidade de insetos e plantas, 

foi levantada a seguinte hipótese: a riqueza e a abundância de galhas se correlacionam 

positivamente com o tamanho do fragmento. O estudo foi desenvolvido em três fragmentos de 

Floresta Estacional Semidecidual, de diferentes tamanhos e graus de conservação: Parque 

Estadual Mata dos Godoy (PEMG - maior e mais conservado), Parque Estadual de Ibicatu 

(IBIC - intermediário), Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - menor e menos conservado). A 

amostragem das galhas ocorreu entre novembro de 2013 e dezembro de 2014. A morfologia 

das galhas foi classificada quanto à forma, presença de tricomas, órgão galhado e número de 

câmaras internas. Foram amostradas 2936 galhas, sendo 729 no PEMG, 1587 no IBIC e 620 no 

IBIP. A riqueza de morfotipos foi de 76, sendo 27 no PEMG, 41 no IBIC e 19 no IBIP e a 

riqueza de espécies hospedeiras foi 54, sendo 20 no PEMG, 29 no IBIC e 17 no IBIP. Não 

houve diferença entre a diversidade de morfotipos dos três fragmentos (p> 0,05), mas foi 

encontrada baixa similaridade na composição de morfotipos (abaixo de 10%) e de plantas 

hospedeiras (abaixo de 20%). A maioria dos morfotipos ocorreu em Leguminosae e Bignonia 

sciuripabula, Calypthranthes grandifolia, Dolichandra unguis-cati, Epiphyllum phyllanthus, 

Erythroxylum pelleterianum, Justicia brasiliana, Mansoa sp., Mendoncia puberula, 

Metrodorea nigra, Piper xylosteoides, e Streptochaeta spicata são mencionadas pela primeira 

vez para o Brasil. A maioria das galhas ocorreu na folha, apresentou-se globosa, glabra e 

unilocular. 

Palavras-chave: riqueza, abundância, tamanho, fragmentação. 
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ABSTRACT 

 

Atypical changes in plant tissues, caused by organisms such as fungi, bacteria, insects, among 

others are called galls. Several studies have been conducted regarding the importance of galls 

as bioindicators, showing the response to environmental changes with diminishing diversity 

and influence on population abundance of midges. How the reduction of the area of forest 

fragments may affect the diversity of insects and plants, we tested the following hypothese: i) 

the richness and abundance of galls correlate positively with the fragment size. The study was 

conducted in three fragments of semideciduous forest, of different sizes and degrees of 

conservation: Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - largest and best conserved), Parque 

Estadual de Ibicatu (IBIC - intermediate), Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - less and less 

conserved). Sampling of galls occurred between November 2013 and December 2014. Gall 

morphology was classified acording to the presence of trichomes, the galled body and the 

number of internal chambers. 2936 galls were sampled, with 729 in PEMG, 1587 in IBIC and 

620 in IBIP. The richness of morphotypes was 76, 27 in PEMG, 41 and 19 in the IBIC IBIP 

and the richness of host species was 54, 20 in PEMG, 29 and 17 in the IBIC IBIP. No 

difference was found between the fragments diversity of morphotypes (p> 0,05), however, low 

similarity was found between morphotypes composition (below 10%) and host plants (below 

20%). Most morphotypes occurred in Leguminosae and Bignonia sciuripabula, Calypthranthes 

grandifolia, Dolichandra unguis-cati, Epiphyllum phyllanthus, Erythroxylum 

pelleterianum, Justicia brasiliana, Mansoa sp., Mendoncia puberula, Metrodorea nigra, Piper 

xylosteoides and Streptochaeta spicata are mentioned for the first time in Brazil. Most galls 

occurred on leaves, and presented itself globosa, glabra and unilocular. 

 

Keywords: richness, abundance, size, fragmentation. 
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AS GALHAS SÃO ALTERAÇÕES ATÍPICAS DOS TECIDOS VEGETAIS INDUZIDAS PELO 

desenvolvimento de vários organismos, como algas, líquens, fungos, bactérias, vírus, ácaros, 

nematóides, insetos, entre outros. Em sua maioria, os agentes formadores das galhas são os 

insetos (Fernandes & Martins 1985, Gonçalves-Alvim & Fernandes 2001). Eles são indutores 

no estado larval ou de pupa (Mani 1964, Fernandes & Price 1988) e a indução da galha é um 

fenômeno regular no seu ciclo de vida (Fernandes 1987). 

 A indução de galhas na planta é considerada uma interação espécie-específica, em que 

a vantagem dos insetos consiste em redirecionar o crescimento e a fisiologia de órgãos 

atacados, criando um ambiente interno favorável, que fornece alimento, abrigo e proteção para 

o desenvolvimento de suas larvas (Price et al. 1998, Cook & Gullan 2004, Shorthouse et al. 

2005, Julião 2007,). Nessa relação, os insetos galhadores representam um dos extremos do 

gradiente especialista- generalista, sendo altamente específicos em relação à escolha do 

hospedeiro (Fernandes & Price 1992, Price et al. 1998) e o uso de hospedeiras está 

normalmente restrito a plantas filogeneticamente próximas, muitas vezes de uma única família 

ou gênero (Strong et al. 1984, Bernays & Chapman 1994). Nesse sentido, essa interação tem 

sido abordada com o referencial da especificidade máxima, ou seja, considerando sempre que 

cada espécie de inseto galhador é indutor de galha em uma determinada espécie de planta 

hospedeira (Floate et al. 1996, Ceotto et al. 2001). 

Diversos estudos em galhas tem sido realizados em diferentes espécies vegetais, 

abordando aspectos como descrição de novas espécies de galhadores (Maia 1996, Castelo-

Branco et al. 2005); associação com parasitóides (Maia & Tavares 2000, Oliveira 2009), 

descrição de estágios de desenvolvimento (Maia 1993, Fernandes et al. 1995), caracterização 

de galhas associadas a diferentes famílias vegetais (Maia & Fernandes 2004, Costa et al. 2010) 

e ainda, estudos relacionados à importância das galhas como bioindicadores, destacando a 
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resposta às alterações ambientais com diminuição de diversidade e influência na abundância 

populacional de galhadores e parasitóides (Didham et al. 1996, Oliveira 2009). Neste último 

tema, sabe-se que a redução da área do fragmento, o aumento do isolamento e diminuição da 

conectividade do habitat, podem afetar a abundância e riqueza de insetos e de plantas, e 

também alterar potencialmente interações entre insetos e outros organismos (Didham et al. 

1996; Harrison & Bruna 1999). Além disso, muitos estudos tem indicado que as galhas 

entomógenas no interior dos fragmentos respondem negativamente à fragmentação, ou seja, 

diminuem em abundância e riqueza de acordo com a redução dos fragmentos florestais e a 

consequente diminuição da biodiversidade (Urso-Guimarães et al. 2003, Moreira et al. 2007, 

Santos et al. 2012, Toma 2012).  

Este estudo traz resultados sobre a relação entre o tamanho do fragmento florestal e a 

riqueza e a abundância de galhas, determinada por meio da coleta de galhas em três fragmentos 

florestais de diferentes tamanhos: um menor, um intermediário e um maior, quando 

comparados entre si. Considerando que as galhas respondem negativamente à diminuição do 

fragmento (Urso-Guimarães et al. 2003, Moreira et al. 2007, Santos et al. 2012, Toma 2012), 

foi levantada a seguinte hipótese: a riqueza e a abundância de galhas estão correlacionadas 

positivamente com o tamanho do fragmento. 

 

MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

O maior dos fragmentos foi o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - 23º26’53” S e 

51º15’21” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Londrina (Fig. 2A). O 

parque possui 680 ha de Floresta Estacional Semidecidual circundados por áreas de floresta 

secundária, reflorestamento, terras cultivadas e pastagens (Bianchini et al. 2003). É um dos 
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últimos remanescentes preservados do norte do Paraná, sendo referência principalmente pelo 

alto grau de conservação e diversidade de sua flora e fauna (Paraná 2002). 

O fragmento intermediário foi o Parque Estadual de Ibicatu (IBIC - 22° 49’16” S e 

51°35’43” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Centenário do Sul, há 90 

km de Londrina, na direção nordeste (Fig. 2B). Tem área total de 302 ha e é um remanescente 

de Floresta Estacional Semidecidual que sofreu exploração seletiva de madeira. O entorno do 

Parque é composto por terras cultivadas. Na divisa leste, apresenta o Ribeirão Tenente, cujas 

margens são ocupadas por associações secundárias, tratadas como capoeira e capoeirão (Paraná 

1991). 

O menor fragmento selecionado foi o Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - 23°15’05” S e 

51°02’05” W – centro da Unidade de Conservação), localizado em Ibiporã, há 15 km de 

Londrina, na direção leste (Fig. 2C). Tem área de 74,05 ha e nessa região, houve frequente 

substituição das florestas nativas por cafezais e culturas como soja e trigo, deixando-a sem 

reservas florestais ou matas ciliares e de proteção às nascentes (Paraná 1988). O entorno do 

IBIP também é composto por terras cultivadas e pelo perímetro urbano de Ibiporã. 

Ao comparar os três fragmentos em termos de estado de conservação, pode-se afirmar 

que o PEMG é o mais conservado, principalmente por não apresentar histórico de exploração 

de madeira, pela alta diversidade da flora e da fauna e por sofrer menos influência da pressão 

urbana quando comparado aos outros fragmentos, já que a distância do principal centro urbano 

é 18Km (Bovolenta 2011, Paraná 2002). Enquanto que o IBIC situa-se numa condição 

intermediária de conservação se comparado aos outros dois fragmentos e o IBIP é o menos 

conservado por ter histórico de exploração de madeira, menor diversidade de fauna e flora e 

sofrer influência direta do centro urbano de Ibiporã (Paraná 1988). 
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Figura 2. Município de Londrina, localização do Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG - A), município de 

Centenário do Sul, localização do Parque Estadual de Ibicatu (IBIC - B) e município de Ibiporã, localização do 

Parque Estadual de Ibiporã (IBIP - C), Paraná, sul do Brasil. 

 

 O clima da região que contempla os três parques, de acordo com a classificação de 

Köeppen, é do tipo Cfa, ou seja, mesotérmico úmido, sem estação seca definida, e com verões 

quentes (Caviglione et al. 2000). 

 

COLETA DE DADOS 

A amostragem das plantas e das galhas entomógenas foi realizada mensalmente, no 

final de cada mês, no período de dezembro de 2013 a novembro de 2014, por meio do método 

de transecto de linha (Brower & Zar 1984). Foram dispostos 5 transectos de 50m paralelamente 

no interior de cada um dos fragmentos, distando 10m entre si e, no mínimo, a 50m da borda, 

com o intuito de minimizar seu efeito sobre a amostragem. Todas as plantas localizadas nos 

transectos foram vistoriadas e as galhas foram coletadas até 2 metros de altura. Após 3 minutos 

sem registro de galhas em cada planta observada, foi feita a vistoria de um novo indivíduo 

(Fernandes et al. 2001, Julião et al. 2005, Coelho et al. 2009, Santos et al. 2011). Foram 
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coletados todos os ramos com galhas e estas foram separadas em morfotipos e numeradas. Foi 

realizado o registro da riqueza de galhas e de plantas hospedeiras em cada transecto. As plantas 

foram identificadas a nível de espécie quando possível, com o auxílio de literatura 

especializada e consulta ao Herbário da Universidade Estadual de Londrina (FUEL). Nos casos 

em que não foi possível a identificação em algum nível taxonômico, as plantas foram 

denominadas como morfoespécies, diferenciadas por número. 

As galhas foram transportadas em sacos plásticos com papel umedecido para o 

Laboratório de Biossistemática Vegetal da Universidade Estadual de Londrina, no qual foi 

realizada a triagem do material e o registro fotográfico, para posterior morfotipificação 

(Mendonça 2003, Dalbem & Mendonça 2006, Correa 2008, Mendonça et al. 2010). Após 

serem morfotipadas, sua morfologia externa foi classificada quanto à forma (Fig. 3), presença 

ou ausência de tricomas, quanto ao órgão galhado e quanto ao número de câmaras internas 

(unilocular ou multilocular) (Maia 2013, Maia 2014). 

Cada espécie de inseto induz uma galha de morfologia típica em um único órgão de 

uma determinada espécie hospedeira (Dreger-Jauffret & Shorthouse 1992, Floate et al. 1996), 

portanto, foi considerada especificidade máxima na separação dos morfotipos, de modo que 

galhas similares em espécies vegetais diferentes foram classificadas como morfotipos também 

diferentes (Floate et al. 1996). 

 
Figura 3. Classificação morfológica da forma das galhas. Globosa (1); Alongada (2); Discóide (3); Esférica (4); 

Cônica (5); Cilíndrica (6); Amorfa (7). 
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Foram utilizados dados médios de precipitação pluviométrica do período de dezembro 

de 2013 a novembro de 2014, obtidos na estação meteorológica do Instituto Agronômico do 

Paraná (IAPAR), em Londrina (Paraná 2015). 

 

ANÁLISE DE DADOS 

A riqueza de morfotipos de galhas foi definida contando-se o número de morfotipos 

coletados, e a abundância foi estabelecida a partir da contagem do número de galhas em cada 

morfotipo. A diversidade foi determinada para cada fragmento pelo índice de Shannon e de 

Simpson. Os índices dos fragmentos foram comparados pelo teste t (Zar 1999). A diversidade 

beta, indicada a partir do índice de Jaccard, foi verificada para comparar os fragmentos com 

relação à composição dos morfotipos de galhas e de espécies hospedeiras. Todas as análises 

foram realizadas nos programas R 3.1.2 (R Development Core Team, 2011) e Past (Hammer et 

al. 2001). 

 

RESULTADOS 

 

Foram amostradas 2936 galhas, sendo 729 no fragmento PEMG, 1587 no fragmento IBIC e 

620 no fragmento IBIP (Tabela 1). A curva cumulativa de morfotipos de galhas, para os três 

fragmentos, demonstrou indícios de estabilização mas não atingiu um patamar, indicando que 

ainda mais coletas são necessárias para amostrar satisfatoriamente a riqueza de galhas nessas 

três áreas (Fig. 4). 

Tabela 1. Abundância de galhas amostradas no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

 

Abundância de Galhas PEMG IBIC IBIP 

 729 1587 620 
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Figura 4. Acumulação da riqueza de morfotipos de galhas no período de dezembro de 2013 a novembro de 2014, 

no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), no Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e no Parque Estadual de 

Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

 

A riqueza de morfotipos de galhas encontrada nos três fragmentos foi de 76, sendo 27 

no PEMG, 41 no IBIC e 19 no IBIP. O morfotipo 1 foi o único que se repetiu nas três áreas, 

enquanto que os morfotipos 10, 19, 24 e 56 se repetiram no PEMG e no IBIC, os morfotipos 52 

e 53 se repetiram no IBIC e no IBIP e os morfotipos 29, 36 e 51 se repetiram no PEMG e no 

IBIP (Fig. 5A; Tabela 4).  

Os índices de Shannon e de Simpson para o PEMG, IBIC e IBIP foram H=2,19 e 

D=0,87, H=2,27 e D=0,88 e H=2,22 e D=0,86, respectivamente. O teste t calculado a partir dos 

índices de Shannon e Simpson indicou que não houve diferença entre a diversidade de 

morfotipos de galhas encontrada nas três áreas (p>0,05). Os valores do índice de Jaccard foram 

baixos (Tabela 2), indicando baixa similaridade de composição de morfotipos de galhas entre 

os três fragmentos (abaixo de 10%). 
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Tabela 2. Similaridade de composição de morfotipos de galhas amostradas no Parque Estadual Mata dos Godoy 

(PEMG), Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

Índice de Jaccard IBIP IBIC PEMG 

IBIP 0 

  IBIC 0,056 0 

 PEMG 0,079 0,067 0 

  

A riqueza de espécies hospedeiras encontrada nas três áreas foi de 54, sendo 29 no 

IBIC, 20 no PEMG e 17 no IBIP. Dentre essas espécies, as ocorrências de galhas observadas 

em Bignonia sciuripabula, Calypthranthes grandifolia, Dolichandra unguis-cati, Epiphyllum 

phyllanthus, Erythroxylum pelleterianum, Justicia brasiliana, Mansoa sp., Mendoncia 

puberula, Metrodorea nigra, Piper xylosteoides, e Streptochaeta spicata são mencionadas pela 

primeira vez para o Brasil. 

Dolichandra unguis-cati e Inga marginata foram as únicas espécies hospedeiras 

comuns entre os três fragmentos, enquanto que Rudgea sp. 1, Machaerium scleroxylon e a 

Morfoespécie 6 foram comuns entre o PEMG e o IBIC, Acalypha sp. 1 e Eugenia sp. 1 foram 

comuns entre o IBIC e o IBIP e Serjania sp. 1 e as Morfoespécies 8 e 12 foram comuns entre o 

PEMG e o IBIP (Fig. 5B; Tabela 4). O índice de Jaccard indicou que também há baixa 

similaridade (Tabela 3) na composição de espécies hospedeiras entre os três fragmentos (abaixo 

de 20%). 

Tabela 3. Similaridade de composição de espécies hospedeiras amostradas no Parque Estadual Mata dos Godoy 

(PEMG), Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

Índice de Jaccard IBIP IBIC PEMG 

IBIP 0 
  

IBIC 0,111 0 
 

PEMG 0,185 0,128 0 

 

Ao analisar o compartilhamento de galhas e hospedeiras entre as áreas, pôde-se 

observar uma forte correspondência entre os morfotipos em comum e as plantas compartilhadas 

entre os três fragmentos, ou seja, o morfotipo 10 ocorreu em Machaerium scleroxylon, o 

morfotipo 19 ocorreu em Rudgea sp. 1 e o morfotipo 24 ocorreu na Morfoespécie 6 (Fig. 5). 
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Figura 5. Distribuição de morfotipos (A) e de espécies hospedeiras (B) encontrados no Parque Estadual Mata dos 

Godoy (PEMG), no Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e no Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do 

Brasil. Os números e nomes não sublinhados representam morfotipos e hospedeiras em comum entre as áreas. Os 

números sublinhados em A e B representam a quantidade de morfotipos e de hospedeiras exclusivos de cada 

fragmento, respectivamente. 

 

 A única exceção foi Dolichandra unguis-cati, que mesmo ocorrendo nas três áreas, não 

teve nenhum de seus 6 morfotipos compartilhados entre os três fragmentos, apenas entre o 

PEMG e o IBIC (Fig. 5). 

 

Tabela 4. Morfotipos de galhas e espécies hospedeiras amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), 

Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

Morfotipo 

 

Família 

Hospedeira 

Espécie/Morfoespécie  

Hospedeira 

PEMG 

 

IBIC 

 

IBIP 

 

52 Euphorbiaceae Acalypha sp. 1 0 19 54 

46 Aristolochiaceae Aristolochia sp. 1 0 5 0 

39 Bignoniaceae Bignonia sciuripabula (K.Schum.) L.G.Lohmann 1 0 0 

25 Myrtaceae Calyptranthes grandifolia O. Berg. 19 0 0 

58 Cannabaceae Celtis iguanae (Jacq.) Sarg 0 1 0 

30 Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) 286 0 0 

31 Dioscoriaceae Dioscorea sp. 1 0 115 0 

8 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 6 0 0 

26 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 279 0 0 

37 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 0 0 47 

38 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 0 0 9 

47 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 2 0 0 
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continuação      

56 Bignoniaceae Dolichandra unguis-cati (L.) L.G. Lohmann 19 1 0 

34 Cactaceae Epiphyllum phyllanthus (L.) Haw. 0 4 0 

12 Erythroxylaceae Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. 0 2 0 

66 Rutaceae Esenbeckia grandiflora Mart. 0 1 0 

53 Myrtaceae Eugenia sp. 1 0 3 5 

70 Myrtaceae Eugenia sp. 2 0 14 0 

1 Leguminosae  Inga marginata Willd. 10 14 3 

13 Leguminosae  Inga marginata Willd. 0 31 0 

15 Leguminosae  Inga marginata Willd. 8 0 0 

16 Leguminosae  Inga marginata Willd. 16 0 0 

32 Leguminosae  Inga marginata Willd. 0 44 0 

45 Leguminosae  Inga marginata Willd. 0 1 0 

63 Leguminosae  Inga marginata Willd. 2 0 0 

71 Leguminosae  Inga marginata Willd. 0 1 0 

43 Leguminosae  Inga sp. 1 0 151 0 

7 Acanthaceae Justicia brasiliana Roth. 0 0 424 

60 Acanthaceae Justicia brasiliana Roth. 0 0 1 

10 Leguminosae  Machaerium scleroxylon Tul. 3 34 0 

11 Leguminosae  Machaerium scleroxylon Tul. 0 14 0 

42 Leguminosae  Machaerium scleroxylon Tul. 0 1 0 

76 Leguminosae  Machaerium scleroxylon Tul. 0 8 0 

40 Moraceae Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 1 0 0 

5 Bignoniaceae Mansoa sp. 1 0 114 0 

9 Acanthaceae Mendoncia puberula Mart. 0 5 0 

2 Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. 0 27 0 

3 Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. 0 24 0 

4 Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. 0 73 0 

17 Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. 0 604 0 

44 Rutaceae Metrodorea nigra A. St.-Hil. 0 1 0 

75 Monnimiaceae Mollinedia sp. 1 1 0 0 

6 Indeterminada Morfoespécie 1 0 1 0 

33 Malvaceae Morfoespécie 10 0 81 0 

50 Indeterminada Morfoespécie 11 0 0 8 

51 Malpighiaceae Morfoespécie 12 3 0 1 

54 Indeterminada Morfoespécie 13 0 0 12 

55 Indeterminada Morfoespécie 14 0 0 9 

41 Myrtaceae Morfoespécie 15 0 28 0 

61 Indeterminada Morfoespécie 16 0 0 9 

59 Indeterminada Morfoespécie 17 0 1 0 

62 Rubiaceae Morfoespécie 18 6 0 0 

64 Indeterminada Morfoespécie 19 2 0 0 

14 Myrtaceae Morfoespécie 2 0 85 0 

65 Indeterminada Morfoespécie 20 0 0 1 

72 Malpighiaceae Morfoespécie 21 0 2 0 

73 Malpighiaceae Morfoespécie 21 0 1 0 
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continuação      

68 Rubiaceae Morfoespécie 22 24 0 0 

74 Indeterminada Morfoespécie 23 0 0 3 

22 Indeterminada Morfoespécie 3 0 0 11 

18 Meliaceae Morfoespécie 4 0 4 0 

23 Indeterminada Morfoespécie 5 0 37 0 

24 Leguminosae  Morfoespécie 6 1 5 0 

27 Indeterminada Morfoespécie 7 1 0 0 

29 Sapindaceae Morfoespécie 8 18 0 8 

35 Myrtaceae Morfoespécie 9 0 0 3 

20 Lauraceae Ocotea sp. 1 0 1 0 

21 Lauraceae Ocotea sp. 2 0 4 0 

48 Piperaceae Piper xylosteoides (Kunth.) Steud. 3 0 0 

19 Rubiaceae Rudgea sp. 1 6 22 0 

49 Rubiaceae Rudgea sp. 1 3 0 0 

67 Leguminosae  Senegalia sp. 1 0 0 6 

36 Sapindaceae Serjania sp. 1 2 0 6 

28 Solanaceae Solanum argenteum Dunal 3 0 0 

57 Poaceae Streptochaeta spicata Schrad. ex Nees 0 3 0 

69 Meliaceae Trichilia sp. 1 4 0 0 
 

 

 

Dentre as hospedeiras identificadas ao nível de família, os morfotipos de galhas 

ocorreram, em sua maioria, em Leguminosae, seguido de Bignoniaceae, Myrtaceae e Rutaceae 

(Fig. 6). Em relação às famílias que mais apresentaram galhas, Leguminosae, Bignoniaceae, 

Myrtaceae, Rutaceae e Rubiaceae foram responsáveis por mais de 50% dos morfotipos de 

galhas registrados (reunindo 39 do total de morfotipos), sendo que somente Leguminosae 

apresentou quinze do total de morfotipos encontrados. 

Dentre os 76 morfotipos de galhas encontrados, foi observada uma grande diversidade 

de características morfológicas (Fig. 11 a 20). Quanto à localização na planta hospedeira, a 

maioria ocorreu no limbo foliar, seguido pelo caule, pecíolo, gavinha e bainha (Fig. 7A). A 

maioria se apresentou globosa, glabra (Fig. 7B; 8A) e unilocular (Fig. 8B). 
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Figura 6. Riqueza de morfotipos de galhas por família de plantas hospedeiras, amostradas no período de 

dezembro de 2013 a novembro de 2014, no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), no Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e no Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

 

 

 

 

Figura 7. Morfologia externa de morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), 

Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil – Órgão de 

localização da galha na planta hospedeira (A) e diferentes formas das galhas encontradas (B). 

 

 
Figura 8. Morfologia externa do total de morfotipos de galhas encontrados no Parque Estadual Mata dos Godoy 

(PEMG), Parque Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil – 

Pubescência (A) e número de câmaras internas (B) das galhas encontradas. 
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Quanto à precipitação, a variação da riqueza de morfotipos e da abundância de galhas 

ao longo do período amostrado não apresentou padrões relacionados à pluviosidade (Figs. 9 e 

10). 

 

 

 
 

Figura 9. Variação da riqueza de morfotipos de galhas em relação à precipitação correspondente ao período entre 

dezembro de 2013 e novembro de 2014, para a região do Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque 

Estadual de Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 

 

 
 

 

Figura 10. Variação da abundância de galhas em relação à precipitação correspondente ao período entre dezembro 

de 2013 e novembro de 2014, para a região do Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil. 
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Figura 11. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (1) Inga marginata, (2 a 4) Metrodorea nigra, (5) Mansoa sp. 1, (6) Morfoespécie 1, (7), 

Justicia brasiliana e (8) Dolichandra unguis-cati (Tabela 4). 
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Figura 12. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (8b) Dolichandra unguis-cati, (9) Mendoncia puberula, (10-11) Machaerium scleroxylon, (12) 

Erythroxylum pelleterianum, (13) Inga marginata, (14) Morfoespécie 2 e (15) Inga marginata (Tabela 4). 
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Figura 13. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (16) Inga marginata, (17) Metrodorea nigra, (18) Morfoespécie 4, (19) Rudgea sp. 1, (20) 

Ocotea sp. 1, (21) Ocotea sp. 2, (22) Morfoespécie 3 e (23) Morfoespécie 5 (Tabela 4). 
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Figura 14. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (24) Morfoespécie 6, (25) Calyptranthes grandifolia, (26) Dolichandra unguis-cati, (27) 

Morfoespécie 7, (28) Solanum argenteum, (29) Morfoespécie 8, (30) Chrysophyllum gonocarpum e (31) 

Dioscorea sp. 1 (Tabela 4). 
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Figura 15. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (32) Inga marginata, (33) Morfoespécie 10, (34) Epiphyllum phyllanthus, (35) Morfoespécie 

9, (36) Serjania sp. 1, (37-38) Dolichandra unguis-cati (Tabela 4). 
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Figura 16. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (39) Bignonia sciuripabula, (40) Maclura tinctoria, (41) Morfoespécie 15, (42) Machaerium 

scleroxylon, (43) Inga sp. 1, (44) Metrodorea nigra, (45) Inga marginata e (46) Aristolochia sp. 1 (Tabela 4). 
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Figura 17. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (47) Dolichandra unguis-cati, (48) Piper xylosteoides, (49) Rudgea sp. 1, (50) Morfoespécie 

11, (51) Morfoespécie 12, (52) Acalypha sp. 1, (53) Eugenia sp. 1 e (54) Morfoespécie 13 (Tabela 4). 
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Figura 18. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (55) Morfoespécie 14, (56) Dolichandra unguis-cati, (57) Streptochaeta spicata, (58) Celtis 

iguanae, (59) Morfoespécie 17, (60) Justicia brasiliana, (61) Morfoespécie 16 e (62) Morfoespécie 18 (Tabela 4). 
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Figura 19. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (63) Inga marginata, (64) Morfoespécie 19, (65) Morfoespécie 20, (66) Esenbeckia 

grandifolia, (67) Senegalia sp. 1, (68) Morfoespécie 22, (69) Trichilia sp. 1 e (70) Eugenia sp. 2 (Tabela 4). 
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Figura 20. Morfotipos de galhas amostrados no Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), Parque Estadual de 

Ibicatu (IBIC) e Parque Estadual de Ibiporã (IBIP), Paraná, sul do Brasil, no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. (71) Inga marginata, (72-73) Morfoespécie 21, (74) Morfoespécie 23, (75) Mollinedia sp. 1 e 

(76) Machaerium scleroxylon (Tabela 4). 
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DISCUSSÃO 

  

Em relação à riqueza de morfotipos encontrada, em um levantamento realizado por 

Maia (2013) em áreas de restinga do Espírito Santo, Rio de Janeiro e de São Paulo, verificou-se 

a ocorrência de 476 morfotipos de galhas entomógenas, distribuídos em 229 espécies 

hospedeiras. Em FES, há poucos trabalhos de galhas realizados (Santos et al. 2010), o que 

limita maiores comparações, mas a riqueza registrada no presente estudo foi mais que o dobro 

do que os 34 morfotipos de galhas distribuídos em 20 plantas hospedeiras amostradas por 

Santos et al. (2010) em fragmentos de mata semidecidual em Goiânia, Goiás, ao longo de dois 

anos de coleta. E como para o Paraná, o presente estudo é apenas o segundo levantamento de 

galhas entomógenas (Santos & Ribeiro no prelo), novos estudos podem indicar ainda novas 

ocorrências para o estado. 

A ausência de diferença na diversidade de galhas entre os três fragmentos destoa de 

outros estudos em que áreas mais conservadas apresentam diferenças significativas de 

diversidade de galhas quando comparadas a fragmentos intermediários em termos de 

conservação (Carvalho-Fernandes et al. 2012, Wenzel 2010), o que seria esperado para o 

PEMG, já que as galhas entomógenas ocorrem com grande frequência em ambientes com 

maior qualidade de habitat (Moreira et al. 2007) e esse fragmento é um dos maiores e mais 

conservados remanescentes de toda a região (Vicente 2006). 

Em relação à diferença de morfotipos de galhas e de espécies hospedeiras, a baixa 

similaridade entre os fragmentos indica que houve diferença de composição de galhas e de 

plantas hospedeiras, pois apenas uma minoria delas foi compartilhada pelas três áreas (Fig. 5). 

Cuevas-Reyes e colaboradores (2004), comparando a diversidade de galhas em fragmentos de 

floresta decídua e ripária, também encontraram baixa similaridade (abaixo de 20%) entre as 

espécies hospedeiras. Dentre as 172 hospedeiras amostradas, apenas 34 espécies ocorreram em 
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ambos os tipos vegetacionais, sendo que 73 espécies (42,4%) ocorreram exclusivamente na 

área decídua e 65 espécies (37,8%) ocorreram exclusivamente na área ripária. Isso significa que 

a composição florística, em lugar do tamanho do fragmento, pode ser uma variável atuante 

sobre a composição de galhas nas áreas estudadas. Portanto, os dados encontrados no presente 

estudo corroboram a hipótese de que a riqueza das espécies vegetais influencia a riqueza de 

galhas (Cuevas-Reyes et al. 2004, Dalbem & Mendonça 2006, Mendonça 2007, Maia & 

Oliveira, 2010, Araújo 2011). 

Dentre as plantas amostradas, observou-se a presença de espécies super-hospedeiras 

(termo utilizado por Espírito-Santo & Fernandes 2007 para designar espécies de plantas que 

suportam alta riqueza de galhas), como Inga marginata, Dolichandra unguis-cati, Metrodorea 

nigra e Machaerium scleroxylon, com oito, seis, cinco e quatro morfotipos cada espécie, 

respectivamente. Apenas essas quatro super-hospedeiras foram responsáveis por mais de 30% 

dos 76 morfotipos amostrados, o que reforça, mais uma vez, a hipótese de que a riqueza de 

galhas está sendo influenciada pela composição das espécies hospedeiras (Cuevas-Reyes et al. 

2004, Dalbem & Mendonça 2006, Mendonça 2007, Maia & Oliveira 2010, Araújo 2011). 

A maioria dos levantamentos de galhas entomógenas realizados em diferentes 

ecossistemas brasileiros tem indicado Leguminosae como hospedeira de inúmeras espécies de 

insetos galhadores (Gonçalves-Alvim & Fernandes 2001, Maia & Fernandes 2004, Santos et al. 

2010, Maia 2011, Santos et al. 2011, Carvalho-Fernandes et al. 2012, Luz et al. 2012). Ou seja, 

a presença de Leguminosae na composição florística dos fragmentos florestais pode contribuir 

para a riqueza de galhas, assim como o observado no presente estudo. 

Quanto à morfologia externa das galhas, as diferenças apresentadas quanto ao órgão de 

localização na planta hospedeira, quanto à forma, pubescência e ocorrência podem ser 

explicadas pela especificidade de suas interações com as plantas hospedeiras (Fernandes et al. 

1995). A maior ocorrência das galhas em folhas corrobora com o padrão mundial apontado por 
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Mani (1964), o que, segundo o autor, pode ser justificado pela maior abundância de nutrientes e 

recursos nesse órgão. Além disso, essa alta ocorrência pode ser explicada porque as folhas 

representam a maior área de superfície disponível aos insetos galhadores (Santos et al. 2010). 

Em relação à precipitação, a ausência de padrões correlacionados à riqueza e à 

abundância de morfotipos pode indicar que para além de fatores abióticos da atualidade, a 

diversidade de galhas talvez seja fortemente determinada por eventos ocorridos ao longo do 

histórico de evolução entre o inseto galhador e a planta hospedeira, por ser uma interação 

espécie-específica (Fernandes & Price 1992, Price et al. 1998), reunindo especializações como 

a alta especificidade do inseto galhador na seleção da planta hospedeira (Fernandes & Price 

1992) e, por outro lado, defesas e outras adaptações desenvolvidas pelas plantas hospedeiras ao 

longo de sua história evolutiva (Bernays & Chapman 1994). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Não houve diferença de diversidade de morfotipos de galhas entre os três fragmentos 

florestais, portanto, o tamanho dos fragmentos não interferiu na diversidade de galhas 

encontrada. No entanto, verificou-se baixa similaridade entre os morfotipos de galhas e as 

plantas hospedeiras encontradas nos três fragmentos, o que pode estar relacionado à 

composição das espécies hospedeiras amostradas nas três áreas. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Estudos adicionais com um maior número de fragmentos florestais são necessários para 

investigar mais profundamente a relação entre o tamanho do fragmento e a diversidade 

de galhas; 

 São necessários dados específicos de precipitação de cada fragmento florestal para que 

inferências mais precisas possam ser feitas em relação à interferência dessa variável na 

riqueza e abundância de galhas observada nas três áreas. Um próximo experimento 

poderia ser realizado com o uso de coletores de dados eletrônicos automáticos (a 

exemplo de aparelhos medidores USB Data Logger, que são portáteis e podem ser 

acoplados em árvores), ao longo de séries temporais maiores. 

 Para inferências mais precisas, também é importante levantar mais dados sobre os 

insetos galhadores, conhecendo seu ciclo de vida e compreendendo mais sobre como 

isso pode interferir na variação da riqueza e da abundância de galhas ao longo do ano. 

 Considerando a importância do estudo das galhas também como bioindicadores, e que 

os três fragmentos compõem o PELD (Programa de Pesquisa Ecológica de Longa 

Duração), é essencial o monitoramento a longo prazo das áreas para se alcançar mais 

informações sobre possíveis respostas da diversidade de galhas à fragmentação. 

 

 

 

 

 
 

 

 




